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Esta  obra  é  uma  homenagem  ao  desportista  de Pitanga/PR,  que  dedicou  seu  tempo  e  seus  esforços para trazer vitórias no esporte ao nosso município. 

Ela é escrita a quatro mãos pelos autores Andréia Morena de Mello Murbach e Osíris Ayres Guimarães. 

É  dedicada  a  cada  um  deles  que  nos  honraram dentro e fora do município com suas vitórias pessoais e em  grupo  que  fizeram  nossa  terra  ser  colocada  no mapa desportivo. 

Agradecidos estamos a todos e a cada um de vocês em particular, por nos honrarem com seus feitos. 

Povo  Pitanguense,  aqui  representado  pelos autores da obra que são parte integrante desta terra, pois são nascidos aqui também. 

Como muitos de vocês, conversamos e convivemos com alguns desportistas de vários tempos. 
















PRÓLOGO 





A  ideia  principal  desta  obra  é  conhecermos  as vidas e os sonhos de alguns atletas Pitanguenses que fizeram  história  em  nosso  município,  vamos  falar  do time Sertanejo e de muito mais…  

Da história de Pitanga e das pessoas que fizeram história  com  o  esporte  em  Pitanga,  em  especial  no futebol. 









Gostaríamos de lembrar muitos atletas que já não estão entre nós e outros que ainda vivem e mais, vivem por aqui. 













Alguns vieram de fora e ficaram conosco, porque aprenderam  a  amar  nossa  cidade  e  nosso  povo, construindo  em  nossa  terra  sua  história  de  vida familiar, além da história como atleta. 

Com  amor  contamos  sua  trajetória  que  se confunde  com  a  história  do  município  em  muitos aspectos. 

Vamos descobrir ao longo do livro a personalidade de cada um dos entrevistados para escrever essa obra e aprender a história e a história deles. 

Vamos conhecer  os  nossos homenageados,  neste livro os atletas do Sertanejo. 

Então, sigamos em direção  ao primeiro capítulo. 

  

  

  

  

  

  

 



 


PITANGA UM POUCO DE VOCÊ



Neste primeiro capítulo vamos conhecer um pouco da  história  do  município  e  a  importância  que  teve  o esporte  na  construção  deste  povo,  tão  gentil  e hospitaleiro. 

Aqui nasce Pitanga, 

O  Europeu  resolvido  a 

explorar o território paranaense e querendo aumentar seus  lucros  a  partir  da  venda  de  seus  animais,  vai começar suas andanças por nossa Serra. 

Nesta  época  só  se  arriscaram  a  passar  por  este território,  os  tropeiros  e  os  porcadeiros,  que  eram  os homens  que  iam  na  direção  de  Ponta  Grossa  para vender seus animais. 

As  montarias  e  os  homens  tinham  que  ter  força emocional  e  decisão  muito  grande  para  não  serem emocionalmente  pegos  de  surpresa  pelo  medo  e  pela incapacidade  de  enfrentar  os  obstáculos  que  a  mata pudesse oferecer. 

Passar  pela  mata  fechada,  cheia  de  índios,  com animais de todo tipo solto por aqui, não era tarefa para 

pessoas frágeis e inofensivas, era sim uma tarefa para pessoas de caráter muito forte e que aguentasse todo tipo pressão, pois o que poderia ter reservado por ali podia ser algo muito perigoso. 

Afinal no final de mil e oitocentos Pitanga era uma terra  de  mata  cerrada  onde  quem  habitava  eram  os índios Caingangues. 

A  Serra  de  Pitanga  até  então  era  apenas  uma parada  para  pessoas  que  estavam  apenas  de passagem. 

Claro  que  nos  referimos  ao  homem  branco  vindo com a colonização Portuguesa. 

Mas antes mesmo destes chegarem aqui, os índios de outra parte da América já usaram como passagem, sabemos disso pelas escritas deixadas em pedras. 

A história que se inicia por passantes indo e vindo com  seus  animais  vai  ter  momentos  muito  alegres, intrigantes  e  dolorosos,  acontecerá  de  tudo  neste território. 

E com a permanência na Serra e com a montagem dos  primeiros  acampamentos  muita  coisa  irá  se  viver, para se construir a nossa história. 

Com os primeiros a parar por aqui o local começa a ganhar cara de lugar habitado, pois o índigena não mexe na natureza e sim se integra a ela não deixando a vista sua presença muitas vezes. 

Isso  inicia  o  avanço  do  conhecimento  do  meio ambiente da Serra do Centro do Paraná 

Segundo  alguns  que  contam  nossa  história,  em doze  de  janeiro  de    mil  oitocentos  e  oitenta  e  sete  se requer no cartório de registros de terra de Guarapuava a  localidade  da  Marrequinha  sendo  solicitada  para obtenção  de  títulos  e  documentos,  por  pessoas descendentes  de  Europeus  que  viviam  no  Brasil  da época. 

Em mil novecentos e quatorze chegam os primeiros colonos que vão a partir daí formar um vilarejo que vai ser aumentado com uma nova leva de pessoas em mil novecentos e dezoito. 



Nesse tempo as mudanças era feitas em carroções semelhantes a este da foto, que segue:  







É com ela que nasce as expectativas e sonhos de um povo que chegou a partir das tropeadas de porcos para iniciar uma nova terra. 

Os  tropeiros  e  sua  vestimenta  típica  fizeram  a história desta terra mudar. 

Sua  capa,  que  esconde  muito  mais  que  um  ser humano do frio e da chuva, ficou guardada na história pelo  museu  municipal,  onde  debaixo  dela  temos histórias de várias vidas que fizeram uso daquela ou de outra similar. 

Ali  vinha  escondida  a  história  de  vida  de  quem  a vestia,  a  arma  para  proteção  e  uma  vida  cheia  de percalços  que  só  quem  viveu  a  história  pode  dizer  o quão dura ou boa foi. 












Tanta coisa tinha num corpo 

 com esta vestimenta,                                        entre elas isto, e muito mais… 

 

 

  

Sonhos, 

revoltas, 

medos, 

amores, 

ilusões, 

desilusões  faziam  a  trajetória  do  tropeiro  que  aqui chegou para iniciar nosso povo e mudar para sempre a geografia do lugar. 

Tudo  era  difícil  no  início  de  mil  novecentos  e colonizar locais não era tarefa fácil, ainda mais um local com  uma  população  indígena  numerosa  como  era  o caso da Serra de Pitanga. 

Possuíam  na  margem  direita  do  rio  Ivaí  os  índios Caingangues uma grande quantidade de terra que por falta de organização, negligência e descaso por parte da  inspetoria  dos  Índios,  fez  com  que  os  indígenas viessem  a  requerer  terras  deles  que  não  estavam demarcadas  e  que  foram  entregues  aos  brancos,  por intermédio de uma revolta, que ceifou muitas vidas. 

O  sistema  da  época  era  muito  mais  bruto  que  o atual e a guerra foi sangrenta e dolorosa. 

Os  índios  invadem  a  vila  e  começam  a  matar pessoas. 



Os alaridos dos índios chamam atenção e se inicia a matança. 

As  pessoas  que  saem  para  olhar  encontram  uma cena  onde  pessoas  foram  mortas  decapitadas  e  os fetos  eram  arrancados  dos  corpos  das  mulheres brancas grávidas depois de mortas e colocados ao lado de seus corpos. 

Traumatizando  quem  olhava  e  provocando  a reação  dos  brancos  que  se  armavam  de  suas winchesters e se embrenharam no mato em busca dos indígenas. 

Algumas pessoas apavoradas colocam tudo em cima das carroças  e começam a fugir dos índios. 

Acabavam  interceptados  pelos  indígenas  no caminho e mortos também. 





 

 

Aqui temos um resumo dos jornais da época. 







Tudo não passaria de um ato de protesto dos índios pela invasão de suas terras pelos colonos. 

Contudo  eles  não  acreditaram  em  Bernardo  Bassani,  quando  chegaram  em primeiro de abril de mil novecentos e vinte e três, clamando por providências e que fossem enviados reforços a Pitanga. 

Bernardo Bassani era um cidadão alegre e bonachão. 

Por isso, viram no seu procedimento, apenas mais uma de suas brincadeiras, ainda que esbravejava de punhos cerrados, alertando sobre os perigos que passavam os colonos e suas famílias. 

As providências legais só as tomariam tardiamente, quando deram entrada os primeiros carroceiros transportando os retirantes. 

Que traziam também notícias sobre  a sorte dos que haviam ficado. 

A população de Guarapuava então se alvoroçou. 

Todos queriam saber os pormenores dos fatos que tinham Pitanga como palco. 

As  mães  preocupadas  que  os  índios  também  atacassem  Guarapuava,  não deixavam mais, que os filhos, brincassem ou ficassem na rua. 

Algumas portas e janelas foram fechadas com grossas trancas. 

O prefeito e o delegado enviaram mensageiros a Curitiba. 

Eram  os  preparativos  para  a  organização  da  expedição  que  iria  à  Serra  de Pitanga, para dar combate aos índios caingangues. 

e de comentário em comentário surgiram os responsáveis pelo acontecimento. 

Eram  eles  os  encarregados  do  serviço  de  proteção  ao  índio,  o  inspetor  do serviço do povoamento do solo no Paraná. 

Os índios não haviam sido devidamente esclarecidos sobre os seus direitos e das suas delimitações. 

Eles deviam saber que deviam respeitar as medições dos colonos. 

Com isso a encrenca estava formada. 
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